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O Sol acorda o dia de mansinho 

É a força da luz, o encanto da manhã 

Abro os meus olhos sorrindo 

Quanta luz! Quantas cores! Tudo é luz! 

 

Azul! Azul! Azul! 

Vejo o Céu azul, todo azul, azul 

Bate as asas lá no céu a arara azul 

Como de longe o astronauta pensou: 

A Terra é azul! 

 

Branco! Branco! Branco! 

No Polo Norte o branco da paz, 

Da neve branca e fria e macia, tão macia 

Como pipa sem linha, flutuando lá em cima 

A nuvem branquinha é linda 

 

Amarelo! Amarelo! Amarelo! 

No campo todo amarelo 

Girassol... Girassol...  

Flores amarelas girando, girando, virando pro Sol 

No galho do marmelo dois faróis amarelos 

É a coruja dormindo de olhos abertos, de olhos abertos 

 

Vermelho! Vermelho! Vermelho!  

Vermelho quente, vermelho brasa 

Quem faz arte fica vermelho 

Vermelho quente, vermelho brasa 

Vermelho tomate, vermelho pimenta 

 

Verde! Verde! Verde! 

O verde esperança, o verde esmeralda 



o verde do calango e das matas 

Quanto encanto 

É o mundo das cores 

Das pedras e das flores de todas as cores 

 

O Sol acorda o dia de mansinho 

É a força da luz, o encanto da manhã 

Abro os meus olhos sorrindo 

Quanta luz! Quantas cores! Tudo é luz! 

 

 


